
Aula 38 3 Introdução ao Python para Análise 
de Dados
Desvendando o Python: Seu Primeiro Passo na Análise de Dados

Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de informações disponíveis hoje em dia? Seja em sua pesquisa 
acadêmica, no dia a dia do trabalho ou até mesmo ao tentar entender as notícias, somos constantemente 
bombardeados por dados. Transformar essa avalanche de números e textos em algo significativo, em insights que 
realmente importam, pode parecer uma tarefa hercúlea. Mas e se eu lhe dissesse que existe uma ferramenta 
poderosa, acessível e cada vez mais essencial que pode te ajudar a dominar esse desafio?

Essa ferramenta é o Python, uma linguagem de programação que se tornou a "língua franca" da análise de dados e 
da ciência de dados. Não se preocupe se você nunca programou antes; esta aula foi pensada para desmistificar o 
Python e mostrar como ele pode ser um aliado incrível para qualquer pessoa que lide com dados, seja você um 
estudante universitário buscando aprimorar suas habilidades ou um profissional em busca de um diferencial no 
mercado. Pense no Python como um superpoder que te permite conversar diretamente com os dados, extraindo 
deles as histórias e os padrões que antes estavam escondidos.

Ao final desta jornada, você não apenas terá uma compreensão sólida dos fundamentos do Python para análise de 
dados, mas também será capaz de interagir com o ambiente de desenvolvimento mais popular, o Jupyter 
Notebook, e utilizar a biblioteca Pandas para ler, explorar e iniciar a manipulação de conjuntos de dados. Nosso 
objetivo é que você saia daqui com a confiança para dar os primeiros passos práticos e perceber o quão 
transformador o Python pode ser em sua capacidade de pesquisa e análise.

Nesta aula, vamos desbravar o ambiente interativo do Jupyter Notebook, que é como o seu laboratório pessoal 
para experimentar com dados. Em seguida, mergulharemos na biblioteca Pandas, a ferramenta mais robusta para 
organizar e manipular dados tabulares, e aprenderemos a carregar e dar os primeiros olhares em um conjunto de 
dados real. Prepare-se para uma experiência prática e reveladora, que conectará o poder da programação com 
suas necessidades de pesquisa e análise.



Onde a Mágica Acontece: Conhecendo o 
Jupyter Notebook
Imagine que você precisa realizar um experimento complexo em um laboratório. Você não faria isso em qualquer 
lugar, certo? Precisaria de um ambiente organizado, com todas as ferramentas à mão, onde pudesse registrar suas 
observações, testar hipóteses e compartilhar seus resultados de forma clara. No mundo da análise de dados com 
Python, esse "laboratório" é o Jupyter Notebook.

Muitas pessoas se sentem intimidadas pela ideia de programar, imaginando telas pretas cheias de códigos 
incompreensíveis. O Jupyter Notebook surge como uma solução elegante para esse problema, oferecendo um 
ambiente interativo e amigável que combina código, texto explicativo, visualizações e até mesmo equações em um 
único documento. É como ter um caderno de laboratório digital, onde você pode escrever suas anotações (em 
texto), executar seus experimentos (com código Python) e ver os resultados imediatamente, tudo no mesmo lugar.

A grande sacada do Jupyter é a sua estrutura baseada em "células". Você pode ter células de código, onde 
escreve e executa comandos Python, e células de texto (usando Markdown), onde documenta seu processo, 
explica suas análises ou adiciona comentários. Essa combinação torna o fluxo de trabalho incrivelmente intuitivo 
para a pesquisa e a análise de dados, permitindo que você conte uma história com seus dados, passo a passo, de 
forma transparente e reprodutível.

A aplicação prática disso é imensa. Para estudantes universitários, o Jupyter é perfeito para documentar projetos 
de pesquisa, apresentar resultados de forma interativa ou até mesmo criar portfólios de análise de dados. Para 
profissionais, ele facilita a colaboração em equipes, a criação de relatórios dinâmicos e a exploração ágil de novos 
conjuntos de dados. É uma ferramenta que não apenas executa código, mas também organiza seu pensamento e 
sua narrativa de dados.

Células de Código
Onde você escreve e executa 
comandos Python para 
processar dados, criar 
visualizações ou realizar 
cálculos.

Células de Texto
Onde você documenta seu 
processo usando Markdown, 
explica suas análises ou 
adiciona comentários para 
contextualizar o código.

Resultados Imediatos
Os resultados da execução do 
código aparecem logo abaixo 
da célula, permitindo uma 
análise interativa e iterativa.



Desvendando o Poder do Pandas: Seu Aliado 
na Manipulação de Dados
Pense na última vez que você precisou organizar uma grande quantidade de informações. Talvez uma lista de 
contatos, os resultados de uma pesquisa com centenas de respondentes ou os dados de vendas de uma empresa. 
Se esses dados estivessem em uma planilha desorganizada, com informações faltando ou em formatos 
inconsistentes, a tarefa de tirar conclusões seria quase impossível, não é? Dados brutos são como um quebra-
cabeça com peças espalhadas e algumas faltando.

É aqui que entra o Pandas, uma das bibliotecas mais poderosas e amplamente utilizadas no ecossistema Python 
para análise de dados. Se o Jupyter Notebook é o seu laboratório, o Pandas é a sua "caixa de ferramentas" 
completa para lidar com dados tabulares 3 aqueles que se parecem com planilhas ou tabelas de banco de dados, 
com linhas e colunas. Ele foi projetado para tornar a manipulação, limpeza e análise de dados rápida e eficiente, 
mesmo para grandes volumes.

O nome "Pandas" vem de "Panel Data" (dados em painel), um termo econométrico para conjuntos de dados 
multidimensionais, e "Python Data Analysis". Ele oferece estruturas de dados flexíveis e otimizadas, como o 
DataFrame e a Series, que são a espinha dorsal de quase todas as operações de dados que você fará. Com o 
Pandas, tarefas que seriam tediosas e propensas a erros em planilhas manuais 3 como filtrar informações, agrupar 
dados, lidar com valores ausentes ou combinar diferentes tabelas 3 tornam-se operações simples e diretas, 
executadas com poucas linhas de código.

Na prática, o Pandas é o seu "secretário pessoal" para dados. Ele te ajuda a organizar, limpar e preparar seus 
dados para a análise, seja para gerar relatórios, criar visualizações ou alimentar modelos de machine learning. Para 
quem trabalha com pesquisa social, por exemplo, ele é indispensável para processar questionários, dados 
demográficos ou informações de redes sociais, transformando dados brutos em informações estruturadas e 
prontas para revelar suas histórias.

Dados Brutos
Informações desorganizadas, 
com possíveis inconsistências e 
valores ausentes

Processamento com 
Pandas
Limpeza, transformação e 
organização dos dados com 
poucas linhas de código

Dados Estruturados
Informações prontas para análise, 
visualização e extração de 
insights valiosos



O Coração do Pandas: DataFrames e Series 
em Ação
Para realmente aproveitar o poder do Pandas, precisamos entender suas duas estruturas de dados fundamentais: o 
DataFrame e a Series. Pense nelas como os blocos de construção básicos com os quais você vai interagir. Se o 
Pandas é uma biblioteca de livros, o DataFrame é um livro completo, e a Series é um capítulo específico desse 
livro.

Uma Series no Pandas é como uma única coluna de uma planilha ou uma lista de valores. Ela é uma estrutura 
unidimensional que pode armazenar qualquer tipo de dado (números, texto, datas, etc.) e possui um índice que a 
identifica. Por exemplo, uma Series pode ser a lista de idades dos participantes de uma pesquisa, ou os nomes dos 
produtos em um estoque.

Já um DataFrame é a estrutura mais comum e poderosa, e é como uma tabela completa, com linhas e colunas. Ele 
pode ser visto como uma coleção de objetos Series, onde cada Series representa uma coluna do DataFrame, todas 
compartilhando o mesmo índice (as linhas). Se você está acostumado a trabalhar com planilhas no Excel ou Google 
Sheets, o DataFrame será muito familiar, pois ele representa exatamente essa estrutura tabular.

Vamos ver um exemplo prático de como criar um DataFrame simples, que poderia representar dados de alguns 
estudantes:

import pandas as pd # Criando um dicionário de dados 
dados = { 
    'Nome': ['Ana', 'Bruno', 'Carla', 'Daniela'], 
    'Idade': [22, 23, 21, 24], 
    'Curso': ['Sociologia', 'Ciência Política', 'Antropologia', 'Economia'], 
    'Nota_Final': [8.5, 7.9, 9.2, 8.8] 
} 
# Criando um DataFrame a partir do dicionário 
df_estudantes = pd.DataFrame(dados) 
# Exibindo o DataFrame 
print(df_estudantes)

Ao executar este código em um Jupyter Notebook, você verá uma tabela organizada, com as colunas 'Nome', 
'Idade', 'Curso' e 'Nota_Final', e as linhas correspondentes aos dados de cada estudante. Essa é a base para todas 
as operações de análise que faremos. Entender a diferença e a relação entre Series e DataFrames é crucial, pois 
eles são a linguagem que você usará para "conversar" com seus dados no Pandas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Series Coluna única de dados, 
unidimensional

Array NumPy com 
índice

Lista de idades, nomes, 
etc.

DataFrame Tabela de dados, 
bidimensional

Coleção de Series com 
mesmo índice

Planilha de dados de 
pesquisa, vendas



Trazendo os Dados para Casa: Leitura de 
Arquivos com Pandas
Você já se perguntou como os cientistas de dados conseguem trabalhar com aqueles enormes conjuntos de dados 
que vemos por aí? A verdade é que os dados raramente nascem dentro do Python; eles geralmente vêm de fontes 
externas, como arquivos CSV, planilhas Excel, bancos de dados ou APIs da web. O primeiro passo em qualquer 
projeto de análise de dados é, portanto, "trazer os dados para casa", ou seja, carregá-los para o ambiente do 
Python para que o Pandas possa começar a trabalhar sua mágica.

Imagine que você é um arquiteto e precisa construir uma casa. Antes de começar a projetar, você precisa ter os 
materiais de construção entregues no canteiro de obras. No nosso caso, os "materiais" são os dados, e o Pandas 
age como o "importador" que os traz para o seu ambiente de trabalho no Jupyter Notebook. Ele possui funções 
específicas e muito eficientes para ler diferentes formatos de arquivo, sendo os mais comuns o CSV (Comma 
Separated Values) e o Excel.

A função pd.read_csv() é a mais utilizada para carregar dados de arquivos CSV, que são arquivos de texto simples 
onde os valores são separados por vírgulas (ou outros delimitadores). Já a função pd.read_excel() é usada para 
planilhas do Excel. Ambas são incrivelmente versáteis e permitem que você especifique diversas opções, como o 
delimitador, se há cabeçalho, quais colunas carregar, entre outras.

Vamos ver um exemplo prático de como carregar um arquivo CSV. Suponha que você tenha um arquivo chamado 
dados_pesquisa.csv na mesma pasta do seu Jupyter Notebook:

import pandas as pd 
# Carregando um arquivo CSV 
# Certifique-se de que 'dados_pesquisa.csv' esteja no mesmo diretório 
# ou forneça o caminho completo para o arquivo. 
df_pesquisa = pd.read_csv('dados_pesquisa.csv') 
# Exibindo as primeiras 5 linhas do DataFrame carregado 
print(df_pesquisa.head())

Este simples comando é o ponto de partida para a maioria das análises. Uma vez que os dados estão carregados 
em um DataFrame, você tem acesso a todas as poderosas funcionalidades do Pandas para explorá-los, limpá-los e 
transformá-los. É o equivalente a ter todos os seus materiais de construção organizados e prontos para uso no 
canteiro de obras, permitindo que você comece a construir sua análise.

Arquivos CSV
Use pd.read_csv() para importar 
dados de arquivos de texto com 
valores separados por vírgulas

Planilhas Excel
Use pd.read_excel() para 
importar dados diretamente de 
arquivos Excel (.xlsx, .xls)

Bancos de Dados
Use pd.read_sql() para importar 
dados de consultas SQL em 
bancos de dados relacionais



Os Primeiros Olhares: Explorando um 
Conjunto de Dados
Com os dados carregados em um DataFrame, é hora de "conhecê-los". Pense nisso como o primeiro encontro com 
uma pessoa nova: você não vai fazer perguntas profundas de imediato, mas sim tentar ter uma ideia geral de quem 
ela é, de onde veio e quais são suas características mais marcantes. No contexto da análise de dados, essa fase é 
a exploração inicial, onde usamos métodos do Pandas para ter uma visão rápida e abrangente do nosso conjunto 
de dados.

Essa "primeira impressão" é crucial. Ela nos ajuda a identificar problemas potenciais, como valores ausentes ou 
tipos de dados incorretos, e a entender a estrutura geral dos dados antes de mergulhar em análises mais 
complexas. É como fazer um "check-up" inicial em um paciente antes de prescrever um tratamento; você precisa 
saber o estado geral para tomar as decisões certas.

O Pandas oferece alguns métodos essenciais para essa exploração:

.head(): Mostra as primeiras 5 linhas do DataFrame (ou quantas você especificar). Ótimo para ter uma ideia 
rápida dos dados.

.tail(): Mostra as últimas 5 linhas. Útil para verificar como os dados terminam.

.info(): Fornece um resumo conciso do DataFrame, incluindo o número de entradas, o tipo de dado de cada 
coluna (inteiro, texto, etc.) e a contagem de valores não nulos. Essencial para identificar valores ausentes e 
tipos de dados.

.describe(): Gera estatísticas descritivas para as colunas numéricas, como média, desvio padrão, mínimo, 
máximo e quartis. Perfeito para entender a distribuição dos dados.

.shape: Retorna uma tupla com o número de linhas e colunas do DataFrame.

Vamos aplicar esses métodos ao nosso df_pesquisa carregado anteriormente:

# Exibindo as primeiras linhas 
print("Primeiras 5 linhas do DataFrame:") 
print(df_pesquisa.head()) 

# Obtendo informações gerais sobre o DataFrame 
print("\nInformações gerais do DataFrame:") 
df_pesquisa.info() 

# Gerando estatísticas descritivas para colunas numéricas 
print("\nEstatísticas descritivas:") 
print(df_pesquisa.describe()) 

# Verificando o número de linhas e colunas 
print(f"\nO DataFrame possui {df_pesquisa.shape[0]} linhas e {df_pesquisa.shape[1]} colunas.")

Esses comandos fornecem um panorama valioso, permitindo que você comece a formular perguntas sobre os 
dados e a planejar os próximos passos da sua análise. É a sua bússola inicial no vasto oceano de dados.
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O gráfico acima mostra a utilidade relativa de cada método de exploração inicial, baseada na frequência de uso por 
analistas de dados. O head() é geralmente o primeiro comando executado após carregar um DataFrame.



Limpeza e Preparação: O Segredo de uma 
Boa Análise
Você já tentou cozinhar com ingredientes estragados ou sujos? O resultado provavelmente não seria bom, não é? O 
mesmo acontece com a análise de dados. Dados do mundo real raramente são perfeitos; eles vêm com "sujeiras" 
como valores ausentes, entradas duplicadas, erros de digitação ou formatos inconsistentes. A fase de limpeza e 
preparação de dados é, talvez, a mais crucial em qualquer projeto de análise, pois a qualidade da sua análise 
depende diretamente da qualidade dos seus dados.

Pense na limpeza de dados como uma "faxina" essencial antes de começar a usar a informação. Se você ignorar 
essa etapa, suas análises podem ser distorcidas, suas conclusões erradas e suas decisões baseadas em 
informações falhas. O Pandas oferece um conjunto robusto de ferramentas para lidar com esses desafios, 
transformando dados brutos e desorganizados em um formato limpo e estruturado, pronto para revelar seus 
segredos.

Os problemas mais comuns que enfrentamos são:

Valores Ausentes (NaN - Not a Number): Dados que não foram coletados ou estão faltando.

Dados Duplicados: Linhas ou entradas idênticas que podem inflar artificialmente seus resultados.

Tipos de Dados Incorretos: Números armazenados como texto, datas em formato estranho, etc.

O Pandas possui métodos intuitivos para lidar com isso. Por exemplo:

.dropna(): Remove linhas ou colunas que contêm valores ausentes.

.fillna(): Preenche os valores ausentes com um valor específico (média, mediana, zero, etc.).

.drop_duplicates(): Remove linhas duplicadas do DataFrame.

Vamos ver um exemplo de como tratar valores ausentes:

import numpy as np # Usado para criar valores NaN (Not a Number) 
# Criando um DataFrame com alguns valores ausentes 
dados_sujos = { 
    'ID': [1, 2, 3, 4, 5], 
    'Nome': ['Alice', 'Bob', 'Carlos', np.nan, 'Eva'], 
    'Idade': [25, 30, np.nan, 22, 28], 
    'Cidade': ['São Paulo', 'Rio', 'Belo Horizonte', 'São Paulo', np.nan] 
} 
df_sujo = pd.DataFrame(dados_sujos) 
print("DataFrame Original (com valores ausentes):") 
print(df_sujo) 

# Opção 1: Remover linhas com qualquer valor ausente 
df_limpo_dropna = df_sujo.dropna() 
print("\nDataFrame após remover linhas com NaN:") 
print(df_limpo_dropna) 

# Opção 2: Preencher valores ausentes na coluna 'Idade' com a média 
df_preenchido_idade = df_sujo.copy() # Criar uma cópia para não alterar o original 
media_idade = df_preenchido_idade['Idade'].mean() 
df_preenchido_idade['Idade'].fillna(media_idade, inplace=True) 
print("\nDataFrame após preencher Idade com a média:") 
print(df_preenchido_idade)

A escolha de como lidar com dados ausentes ou duplicados depende do contexto da sua análise. O importante é 
reconhecer que essa etapa é fundamental para garantir a integridade e a validade dos seus resultados. É o alicerce 
sobre o qual toda a sua análise será construída.

01

Identificação de Problemas
Use df.info() e df.isnull().sum() para identificar valores 
ausentes e df.duplicated().sum() para encontrar 
duplicatas.

02

Tratamento de Valores Ausentes
Decida entre remover (dropna()) ou preencher (fillna()) 
valores ausentes com base no contexto e na quantidade 
de dados.

03

Remoção de Duplicatas
Use drop_duplicates() para eliminar entradas repetidas 
que podem distorcer suas análises.

04

Correção de Tipos de Dados
Utilize astype() para converter colunas para os tipos 
corretos (int, float, datetime, etc.).



Filtrando e Selecionando: Focando no que 
Importa
Imagine que você está em uma biblioteca gigantesca, cheia de livros sobre todos os assuntos imagináveis. Se você 
precisa encontrar um livro específico sobre "história medieval", você não vai olhar em cada prateleira, certo? Você 
usaria o catálogo, o índice ou as etiquetas para filtrar e selecionar apenas os livros que são relevantes para sua 
pesquisa. No mundo dos dados, a história é a mesma: nem todas as informações em um conjunto de dados são 
relevantes para todas as perguntas que você quer responder.

A capacidade de filtrar e selecionar dados é uma das habilidades mais poderosas que o Pandas oferece. Ela 
permite que você isole subconjuntos específicos do seu DataFrame, focando apenas nas linhas ou colunas que são 
importantes para uma determinada análise. É como ter um "filtro de café" para seus dados, separando o que é 
essencial do que é irrelevante para a sua pergunta atual.

Existem duas formas principais de seleção:

Seleção de Colunas: Escolher uma ou mais colunas específicas.1.

Seleção de Linhas (Filtragem Condicional): Selecionar linhas com base em uma ou mais condições.2.

Vamos ver como isso funciona na prática, usando nosso df_estudantes novamente:

import pandas as pd 
dados = { 
    'Nome': ['Ana', 'Bruno', 'Carla', 'Daniela', 'Eduardo', 'Fernanda'], 
    'Idade': [22, 23, 21, 24, 20, 22], 
    'Curso': ['Sociologia', 'Ciência Política', 'Antropologia', 'Economia', 'Sociologia', 'Ciência Política'], 
    'Nota_Final': [8.5, 7.9, 9.2, 8.8, 7.5, 9.0] 
} 
df_estudantes = pd.DataFrame(dados) 
print("DataFrame Original:") 
print(df_estudantes) 

# Selecionando uma única coluna (retorna uma Series) 
notas = df_estudantes['Nota_Final'] 
print("\nNotas Finais dos Estudantes:") 
print(notas) 

# Selecionando múltiplas colunas (retorna um DataFrame) 
nomes_e_cursos = df_estudantes[['Nome', 'Curso']] 
print("\nNomes e Cursos dos Estudantes:") 
print(nomes_e_cursos) 

# Filtrando linhas: Estudantes com Nota_Final maior que 8.5 
estudantes_destaque = df_estudantes[df_estudantes['Nota_Final'] > 8.5] 
print("\nEstudantes com Nota Final acima de 8.5:") 
print(estudantes_destaque) 

# Filtrando linhas: Estudantes do curso de Sociologia E com idade menor que 23 
sociologia_jovens = df_estudantes[(df_estudantes['Curso'] == 'Sociologia') & (df_estudantes['Idade'] < 23)] 
print("\nEstudantes de Sociologia com menos de 23 anos:") 
print(sociologia_jovens)

A capacidade de filtrar e selecionar dados é fundamental para responder a perguntas específicas de pesquisa, 
como "quais são os alunos com melhor desempenho em determinado curso?" ou "quantos participantes da 
pesquisa estão na faixa etária X e moram na região Y?". É a sua lupa para focar nos detalhes que realmente 
importam.

# Uma coluna
df['Nome']

# Múltiplas colunas
df[['Nome', 'Idade']]

Seleção de Colunas

# Condição simples
df[df['Idade'] > 21]

# Múltiplas condições
df[(df['Curso'] == 'Sociologia') & 
   (df['Nota_Final'] > 8.0)]

Filtragem de Linhas

Operadores de 
Comparação

== (igual a)

!= (diferente de)

> (maior que)

< (menor que)

>= (maior ou igual a)

<= (menor ou igual a)

Operadores Lógicos
& (E lógico - ambas as 
condições devem ser 
verdadeiras)

| (OU lógico - pelo menos 
uma condição deve ser 
verdadeira)

~ (NÃO lógico - inverte a 
condição)

Métodos Especiais
.isin() - verifica se valores 
estão em uma lista

.between() - verifica se 
valores estão em um 
intervalo

.str.contains() - verifica se 
texto contém um padrão



Agrupando e Agregando: Revelando 
Padrões
Imagine que você é o gerente de uma loja e quer saber qual departamento está vendendo mais, ou qual tipo de 
produto é o mais popular. Você não olharia para cada venda individualmente, certo? Você agruparia as vendas por 
departamento ou por tipo de produto e, em seguida, calcularia o total de vendas para cada grupo. Essa é a 
essência da operação de agrupamento e agregação no Pandas.

A função groupby() do Pandas é uma das mais poderosas e flexíveis para análise de dados. Ela permite que você 
divida seu DataFrame em grupos com base nos valores de uma ou mais colunas, e então aplique uma função de 
agregação (como soma, média, contagem, máximo, mínimo) a cada um desses grupos. É como ter um 
"contabilista" que organiza seus dados por categorias e depois faz os cálculos necessários para cada uma delas, 
revelando padrões e tendências que seriam invisíveis nos dados brutos.

O processo geralmente segue três etapas:

Split (Dividir): O DataFrame é dividido em grupos com base em uma ou mais chaves (colunas).1.

Apply (Aplicar): Uma função é aplicada independentemente a cada grupo.2.

Combine (Combinar): Os resultados de cada grupo são combinados em uma nova estrutura de dados.3.

Vamos usar nosso df_estudantes novamente para ver como isso funciona:

import pandas as pd 
dados = { 
    'Nome': ['Ana', 'Bruno', 'Carla', 'Daniela', 'Eduardo', 'Fernanda'], 
    'Idade': [22, 23, 21, 24, 20, 22], 
    'Curso': ['Sociologia', 'Ciência Política', 'Antropologia', 'Economia', 'Sociologia', 'Ciência Política'], 
    'Nota_Final': [8.5, 7.9, 9.2, 8.8, 7.5, 9.0] 
} 
df_estudantes = pd.DataFrame(dados) 
print("DataFrame Original:") 
print(df_estudantes) 

# Agrupando pela coluna 'Curso' e calculando a média da 'Nota_Final' para cada curso 
media_por_curso = df_estudantes.groupby('Curso')['Nota_Final'].mean() 
print("\nMédia da Nota Final por Curso:") 
print(media_por_curso) 

# Agrupando pela coluna 'Curso' e contando o número de estudantes em cada curso 
contagem_por_curso = df_estudantes.groupby('Curso')['Nome'].count() 
print("\nNúmero de Estudantes por Curso:") 
print(contagem_por_curso) 

# Agrupando por 'Curso' e 'Idade' e calculando a média da 'Nota_Final' 
media_por_curso_idade = df_estudantes.groupby(['Curso', 'Idade'])['Nota_Final'].mean() 
print("\nMédia da Nota Final por Curso e Idade:") 
print(media_por_curso_idade)

A aplicação de groupby() é vasta. Em pesquisa social, você pode agrupar respondentes por faixa etária para ver a 
média de satisfação, ou por região para comparar comportamentos. Em análise de dados digitais, pode agrupar 
posts por plataforma para ver o engajamento médio. É uma ferramenta essencial para resumir dados complexos e 
extrair informações valiosas.

Sociologia Ciência Política Antropologia Economia

O gráfico acima mostra a distribuição de estudantes por curso no nosso exemplo. Podemos ver que Sociologia e 
Ciência Política têm o mesmo número de estudantes, enquanto Antropologia e Economia têm menos.

Dividir (Split)
O DataFrame é dividido em 
grupos com base nos valores de 
uma ou mais colunas

Aplicar (Apply)
Uma função de agregação 
(média, soma, contagem) é 
aplicada a cada grupo

Combinar (Combine)
Os resultados são combinados 
em uma nova estrutura de dados 
para análise



Consolidação: Seus Primeiros Passos no 
Universo Python para Dados
Chegamos ao fim da nossa jornada introdutória ao Python para análise de dados. Percorremos um caminho que 
começou com a desmistificação do ambiente de trabalho no Jupyter Notebook, seu laboratório interativo para 
experimentos com código e dados. Em seguida, desvendamos o poder do Pandas, a biblioteca essencial que atua 
como sua caixa de ferramentas para manipular dados tabulares, apresentando suas estruturas fundamentais: o 
DataFrame e a Series.

Aprendemos a "trazer os dados para casa" utilizando as funções de leitura de arquivos do Pandas e, uma vez com 
os dados carregados, demos os "primeiros olhares" para entender sua estrutura e características iniciais. 
Exploramos a importância vital da limpeza e preparação de dados, garantindo que suas análises sejam baseadas 
em informações confiáveis. Por fim, dominamos as técnicas de filtragem e seleção para focar no que realmente 
importa e o poderoso método de agrupamento e agregação para revelar padrões e tendências ocultas em seus 
dados.

Em prática:

Você agora sabe que o Jupyter Notebook é seu ambiente amigável para programar.

Compreende que o Pandas é a ferramenta-chave para organizar e trabalhar com dados em formato de tabela.

Consegue carregar dados de arquivos CSV ou Excel para o Python.

É capaz de realizar uma exploração inicial para entender a estrutura dos seus dados.

Tem noções básicas de como limpar e preparar dados para uma análise confiável.

Pode filtrar e agrupar dados para responder a perguntas específicas.

Importação
Carregar dados de diversas fontes 

usando Pandas

Exploração
Conhecer a estrutura e 
características dos dados

Limpeza
Tratar valores ausentes e 
inconsistências

Transformação
Filtrar, selecionar e agrupar dados 
relevantes

Análise
Extrair insights e padrões 

significativos

Visualização
Comunicar resultados de forma 

clara e impactante



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente responder às seguintes questões:

1

Ambiente Interativo
Qual das seguintes ferramentas 
é mais adequada para combinar 
código Python, texto explicativo 
e visualizações em um único 
documento interativo?

Microsoft Word1.

Bloco de Notas2.

Jupyter Notebook3.

Adobe Photoshop4.

2

Estrutura de Dados
No contexto do Pandas, qual 
estrutura de dados é mais 
comumente usada para 
representar dados tabulares 
(com linhas e colunas), 
semelhante a uma planilha?

List1.

Dictionary2.

Series3.

DataFrame4.

3

Exploração Inicial
Se você acabou de carregar um 
conjunto de dados no Pandas e 
quer ter uma visão rápida das 
primeiras linhas e dos nomes 
das colunas, qual método você 
usaria?

.info()1.

.describe()2.

.head()3.

.shape4.

4

Tratamento de Dados
Você está analisando dados de uma pesquisa e 
percebe que a coluna "Idade" possui muitos 
valores ausentes. Qual das seguintes ações do 
Pandas seria a mais apropriada para lidar com 
esses valores, preenchendo-os com a média das 
idades existentes?

df['Idade'].dropna()1.

df['Idade'].fillna(df['Idade'].mean())2.

df['Idade'].drop_duplicates()3.

df['Idade'].astype(int)4.

5

Importância da Limpeza
Explique em suas próprias palavras por que a etapa 
de limpeza e preparação de dados é considerada 
tão crucial em qualquer projeto de análise de 
dados.



Gabarito

Questão 1
c) Jupyter Notebook

Questão 2
d) DataFrame

Questão 3
c) .head() (embora .info() também seja útil para 
nomes de colunas e tipos, .head() é para as 
primeiras linhas).

Questão 4
b) df['Idade'].fillna(df['Idade'].mean())

Resposta da Questão 5:

A limpeza e preparação de dados são cruciais porque dados brutos raramente são perfeitos; eles podem conter 
erros, valores ausentes ou inconsistências. Se a análise for feita sobre dados "sujos", os resultados e as 
conclusões serão imprecisos ou até mesmo errados, levando a decisões equivocadas. A limpeza garante a 
qualidade, integridade e confiabilidade dos dados, formando uma base sólida para análises válidas e insights 
acionáveis.

Pontos Importantes

O Jupyter Notebook é o ambiente ideal para análise 
interativa de dados

O DataFrame é a estrutura principal do Pandas para 
dados tabulares

O método .head() é essencial para visualização 
rápida dos dados

O tratamento de valores ausentes é fundamental 
para análises confiáveis

Próximos Passos

Pratique os comandos básicos do Pandas

Experimente carregar e explorar diferentes 
conjuntos de dados

Tente criar visualizações simples com os dados 
processados

Aplique técnicas de filtragem e agrupamento em 
problemas reais



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 39 3 Pesquisa com Métodos Mistos", exploraremos abordagens que combinam técnicas 
quantitativas e qualitativas. A base que você construiu hoje com Python e Pandas será fundamental, pois muitas 
vezes os dados quantitativos de métodos mistos (como questionários estruturados) podem ser processados e 
analisados com as ferramentas que você aprendeu, complementando as análises qualitativas.

Análise Quantitativa
Processamento de dados 
numéricos com Python e Pandas

Análise Qualitativa
Interpretação de entrevistas, 
textos e observações

Integração de Métodos
Combinação de abordagens para 
uma compreensão mais completa

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial

Documentação Oficial do 
Pandas: Para aprofundar em 
qualquer função ou conceito.

Documentação do Jupyter: 
Para explorar recursos 
avançados do ambiente.

Cursos e Plataformas

Alura: Cursos em português 
sobre Python para análise de 
dados.

Coursera: Especializações 
completas em ciência de 
dados.

DataCamp: Exercícios práticos 
e projetos guiados.

Comunidades

Stack Overflow: Comunidade 
para tirar dúvidas e encontrar 
soluções.

GitHub: Repositórios com 
exemplos e projetos para 
estudo.

Grupos de Python Brasil: 
Comunidade local para 
networking.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


